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Como ontem prometem-os, a se­

guir d �mos a. estampa a earta que
recebemos do sr, Eng�nheiro Fre-
derico Ramirez.
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AS NOSSAS"ENTREVISTAS,
�

Um Problema 'de Actualidade a Guiné
IIConstituiu um facto de sensação
a visita dos regulos da Guiné a es-
ta cidade.

.
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rua e praça de D. Francisco Gomes
senotava grande numero de Pes­

Decretos, embora as pessoas mais Fui surpreendido pelo al·t!go, publi..soas que ali acorriam afim de aguar­

oategorisadas dentro da industria oado no numero de ontem, do Jornal que dar a chegada dos regulos negros

já tenham manifestado a sua con-
V. Ex." tio d.lgJ;lamente dirige, sob a

'

vindos-de Tavíra. "-

d
'

. epigrafe "A pesca e conserva de sardí-
eer anota absoluta com tudo quan- nhas portugcesaa», .Passada. meia hora, uma elegante
to nos diplomas se contém, ' Nio mereç-o os elogios que nesse ar- camionete pertencente á empresa

Agrada· me o defeso de fabríoa- tigo Ille são feitos; e não os mereço «Garage Tavlrense», atravessa rá­

ção durante os mezes deinverno, porque nunca preconiBe.i a ""ião da Fran- pidamente a rua conduzindo os vi-
, gil-, da E.pànlaa e de Portugal, .ob o pónto

não so porque as sardinhas fabri- de t>iBta daquela. duu indUlltrSa,. sitantes e bem assim varios [orna-
cadas durante essa- epoca não ga- E' certo que por uma errada trans- nalistas da capital.]
rantem o bom nome dós produ- missio apareceram deturpadas' nos jor- Seguiram directamente á Camara

otos portugueses nos mercados nais de Lisboa umas eonslderações que onde os aguardava o Presidente da

'd
en tlzera,no almoçõ que aos delegados Cconsumi ores do estrangeiro,oomo tranceses foi oferecido PtUOS induatriais

o

omissão Executiva Sr. Dr. Mario

ainda porque os pref,'os das sardi- desta vila; mas não • menos certq que Lyster Franco, e os vereadores, ·Srs.
nhas de inverno exeroem .uma o informador, ao ler a noticia nos jor- Fernando Pacheco, Sebastião Martins

oerta e nefasta .inf'luencia na 00- nais, prontamente a fez rectificar, de- e Herculano Herdade.
d

clarando que, por ruá transmissão, as
tação e vends das bôas conser- suas palavras não t�nham sido bem en- Uma vez aí, foi-lhes oferecido um

vas de verão, com prejuiso da tenJidas II o que eu disser.a nesse al-, «Porto d'honra» _tendo usado da. pa­
economia do paiz,sobretudo quan- moço toi: «que era multo dé lamentar lavra (1 Sr. Luiz Lopes, � inteligente
do no. inverno a pesca é abudanai que sendo Portugal, a França e-a Espa- redactor do «Diario Liherals, que

nha os unleos �países fornecedores da
e, por consequenoia, adquirida a verdadeira sardinha, constituindo por

fez a apresentação do regulos Srs.

preços irrisorios. esse facto um monopolio valioso para Braun di Ame Bald¿,'AbulBaldé
Desde que se assegure, oomo os mesmos, estes, nem jndlvidual nem, Bancó 5aridhá, Dembo Danejo e

está decretado, a, protecção ás colectivamente, tivessem empregado o Insuto Bald«, .

I'd
menor esforço Junto dos mercados eon- .

.

-

O asses operarias urante a epooa sumidores RO sentido de reservar tal No seu discurso de apresentação
de defêso, esta medida merece-me deslgnaQa.¿ para a espeole 'lltiologlca teve palavras de Louvor para os

simpatia. lue Ille correspond�, evitando por esta apresentados indigenas, pondo em

.Julgo que O Governo não es·
orma a concorrenCia deslllal que pelo;! de3taque a sua qualidade de O'U8r-

,

t b
.

I
- países_do Norte, pela California e ul�I-, d

.

n

"

d
b

d(lueceta an: em ,Il S tU8çao em mamente pl'lo Japio lhe está. sendo renos.e e patrrota�, cUJo ar Jr e-

que ,ficariam as classes pisoatorias feita por peixe. de qualidade muito ln. monstraram em diferentes comba­

se durante essa. epoca lhes não ferior e que sob o falso llome de sar- tes na Guiné pelo que foram con-

fôsse,. dispensada toda a proteoçao
dlilha nos disputam esses mercados... decorados

'
.

I
Esta reotlfléaçio é anterior á data ¡Jo " ...-

que e as mereoem. E' do StoU es artigo a que me estou referindo; e por Disse que el�s vmha,m all. nao

forço herouleo, nem sempre oom- isso vl com surpresa que o jornal de para ser cumpnmentados mas para
.pre.e.ndido G muito, mAUD,. o.a.m,_�_ lilr_. hru-dA.JUtA .c.on....td .......o9L""-CL Rnh.........o,,,"'p ...hn".nt .........rn J>D. ,,,,,,,.. idn.d.o.o .a�

pensl\do que a industria das afirmações que nio tinham existido. localidade como é seu habito e cos-
.'

. . Cqmo me custa a orêr que tais consi-
o�)Dservas VIve, e. oomo tal Justa- IJeraQfu!s f6ssem feitas de má f4S, só turne..
mente mereoem um tratamento posso atribuir o faoto ao desoonheoi- Seguldamente usou da palavra
egual ao das outras classes que minto da rectlfloação, e por isso me O Snr- capitão LeopoldQ que dis­

trabalham na industria das con- apresso a pedir a V. Ex.- a 'altisslma se conhacer todos os visitantes

servas.
-

�nee:�o �:;.&U:l���ç!em�se!�\I��í�acor: pois esteve.entre eles dUl'ante do

-Pode manifestar nos ç seu que foram feltah! as oonslderações. �e anos. Ahrmou tambem as suas'

pareo�r sobre os resultados futu- Agradecendo anteolpadamente, oreia qual1dades de valentia, tendo pa-
ros da nova organisação?

-me V. Ex.· com a mais alta consl- ra cada um deles pa]aVl'as ama-

-Trata-se de um problema
deraQio, de V. Ex,-, etc, veis bem como para o principe

muito complexo, dignQ de um es- FREDERICO RAMIREZ que) segundo disse, tora seu ct'ea·

tudo atentQ_ e cuidado, de-masia- De faato _ e como muito bem do (explicou que o criado na

damante pesado para as. minhas - E h' -F d I Guiné nao desempenbava o mesmo

faouldades. supoe o sr. ngen elro re er 00
papel que ontre nós e que o pae

Ramirez - o artigo· da autoria
Sucede qne o sr. Julião Topa é dum nosso ilustre oolaborador foi O mandára, para sua çasa para

um comerclante moderno, oonhe- esorito e publioado sob o desco- acudir a chamadas por vezes ne­

oedor da industria., pelo oontaoto nheoimeoto da rectificação a que cessarias).
directo e quotidiano, A sua. opi- S. Ex.- se refere _ á. qual não Seguidamente talou o régulo
nião, que apenas revela modestia, sendo, aliás, de preí!umir a suª, Baldé, pae do prineipe, na sua

mer.eneu os nossos reparos.
.' .

I linguagem - a dos fulas, Gesto
eXIstenCIa, nos passou ( esperce

Apezal' de termos insistido, dis· bida.. cor.recto, imprimindo por vezes

se: certo calor nas suas palavras.
Deixa, portanto, de haver lo�a.r -.

-Ainda que eu pudesse fazer d
A assistencia que não conheCia

para o que issemos, exoeptuando O S
esse estudo não lançaria á pllbll- os atributos de que fizemos acom-

a lingua, nada percebeu.· nr.

oidad-e a minha opinião, tão cón- panhar o nome do sr. Engeliheiro Capitão Leopoldo, porém teve a

vencido estou de que só a pratica' Ramirez) que não deixam de ser,
gentilesa de as interpretar di­

nos dirã oom preoisão a que re-
por iSbo, e sem sombra de favm',

zendo que o régulo afirmara que
sultados bãneficos ,Jodemos oLe- absolutamente justos. ==============================
gar.

-----

daTf::;;t�i(:��'c�ns��:a:.MtiDos perfeitamente que o Conselho ,de Alonns :mumbros do GORsulho. PRINCIPIO DE INCENDIO
-Presumimos, no entanto, que Gerenoia., oomposto de 3 membros

N· I Il T' l' Ontem, às 9,30 da manhã, ma-

leu atentamente os decret,os a que a.lém do delegado do Governo, aClUna uU nr 8mO . nifestQu-s'e incendio no "ohalet"

se referiu. seja. esoolhido pelo Conselho de .

do sr, Antonio Maximo dos San-

-Certamente! Administração, artigo 46.- do de
percorrem o Algarve tos, em Olhão, sito na Estrada

-Pois bem. Um outro oapitulo creto n.o 21.622. Nacional. A' ohamada de sooorro

deve ter chamado, mais especial.. Mas o mesmo decreto deter· PORTIMÃO, 4 - Em' missão de éompareceram 08 Bombeiros Mu-

mente, a sua afenQão... mina que o primeiro conselho de inspecQão aos estabeleoimentos nlcipais, que rapidamente extin'

-Efeotivamente. Ha um certo gerenoia seja nomeado por livre
que pretendem continuar funoio- guiram, o fogo oom baldes de

numero de detalhes que se me esoolha do sr. ministro do Co· nando 8Gb a designQão de Hotel. agua.

imposeram, de preferenoia. Por mercio, e o seu paragrafo unico esteve nesta oidade o sr. dr. Bal- Não ha prejuiz08 de maior.

exemplo: estatu1 imperativamenie que os bino do Rego, acompanhado de

Sendo obrigatoriamente insori- mandatos desse oonselho do ge· outros membros' do Conselho Na·

tos no C. P. C. S. todos os in· rencia não terminarão antes de cional de Turismo, que consti·

dustriais de oonservas de sardi-· 31 de Dezembro de 1936. tuem a delegação encarregad,a da

nhas e espeoies siruilares, artigo Como os cargos, quer do con- inspecção a tais estabelecimentos.

3.0 do df'oreto n
o 21.621, e afiro selho de admh:tÍstfllção, quer do S. Ex••' inspeocionaram o Hotel

mando-se sempre que esse Con- da gerencia., são. mais ou menos Central, tendo seguido para O

soroio seria orientado e dirigido remunerados, faoil é avaliar a que Grande Hotel da Praia da Rooba,
por delegados directos dII. indus- onus não terá o Consorcio que onde ficaram alojados_.
tria, que oonstituiriam o respec· fazer faoe nos primeiros tempos Anteriormente tinham inapeo
tivo organismo dirigente, para. da sua existencia. oionado os hoteis da Estancia

eSbe fim indicados em reunião dos Em meu entender, fraco enten- Termal das Caldas de Monchique
industriais de oada um dos oen- der, é oerto, os membros do con·

e daqui seguiram para Vila Real

trol (lODservetroa, aOlllpreeod••se (GO""'" na l.' ""'tia) .. visitar g ¡¡Gt.l (iuaQlaua.

O sr, Julião Florentino Topa,
proñssíonat do comerete ae

-

corrserves,

'. "Diario do Algarve"
A reoente organísação da in­

dustria de conservas despertou,
nà.turalmente, o maior interesse
nos meios industriaes, e, de reste,
em todo o Alhllrve.
Nos ultimos dias esss interesse

tem se manifestado mail'! vivamen­
te pelo que resolvemos ir até

Olhão, no intuito de ouvir pessoa
conhecedora do importante ássun-
to. .

.

Foi-nos indicado o sr, Julião
Florentino Topa que nos recebeu'
DO esoritorio da sua firma com
amabilídade oativante.
-Vimos saber a sua opinão so­

bre o decreto que organi. a a vos­

sa industria. Achou util e oportu­
lia a publicação desse decreto?
-Sim senhor.
A industria das conservas de

peixe em Portugal chegou a um

tal estado de depressão que com

prometia' gravemente- a estabjli­
dade dos capitais nela emprega­
dos.
O imortal aviltamento de pre·

ços teve o condão de enervar pro ..

fundamente as mais frias Isensibi­

Iidades, e d'ahi os protestos que
de todos os lados surgiram como

que a implerar do Estado a orea­

Qão de medidas energicas que re­

freassem, o� impetos. dSSCOIlL ertan­
tes e hrefleotidos, sem duvida,
d'uma grande-parte dos industriais
llonserveiros:

.

- Rialmente. Mas )Ião se �ode
rIa ter feito a organisaçio por ini·
ciaLiva particular? Falava-se tanto
illi. união dos fabricantes ..•

:--0 ideal seria, talvez, que os

gritos de alarme não tivessem
chegado ás abobodas do Terreiro
do Pcif,'O.· Od industriais deviam
unir-se, expontaneament , n'uma

o?ngregl\ção de esforços que por
sIs6 bastasse para remediar a ca­

t,astrofe que se fivisinhava. Infe­
lizmente, rorém) os aotos de ini:..
ciativa ooleotiva são bem raros

presentement�, sobretudo porque
um agregado de tristes oirouns
tancias tolhe, ha largo tempo a

independencia individua.l; e dahi
° desejavel estabeleCimento de
medida,s govel'namenttls que pu­
zessem oôbro ao estado depIOl:a­
vel em que a indul:ltria se debatia.
Eu mesmo, que sou c('tntrario,

Ilor tem peramento, por indole e

por ideologia a actos de força.
que atentem oontra a liberdade
nos seus multiplos e variados as­

pectos, advC'gllei bastas vezes a

ideia. da intervenção leal do Es
tado neste assunto das conservas,
oomo u'lico rt'ourso que vislum­

bt,ava para deter a marcha a ca·

unnho do abismo.
-Depreendlo que fioou satisfeito

com a publioação dos deoretos ...
-Publioadod os Deoretos N.oS

21.621 e 21.622 senti-porque não

confessá-Io'-uma natural satis­
fação, tanto mai.)r por me pareoer
que �sta abalada. industr'a pode
rialalnda vir Il ser uma grande
fonte de r�oursos oom possibilida
de de, num crescendo gradual,
IlSsegurar o trabalho a todos
quantos dela ganham o pão de
cada dia.

d Aohei, pôrtanto, bôas as medi.
as do Sr. Ministro do Comeroio,
Industria e Agrioulturli, mas não
quere dizer que aceite na integra)de olhoi vendados, absolutamente
toa•• lo. db,glivõel dOl referidos

«desde pequenino o s homens
grandes lhe .dlsseram que era

português e que como- tal se con­
eram bomens bons

-

éie
�

er-a ho­
mem bom, se eram homens maus

ele era homem mau .•

Finalmente, usando de palavra
o Snr. Presidente da Camara, tra­
duziu em breves palavras qual o

significado da visita dos régulos
ao nosso paiz onde muito tinham
que aprender principalmente na

lavoura, e realçou o fim politico
que sua Ex.- o Snr, Míntstro das
Oolonias teve em vista ao traze-·
-Ios ã. Exposição Industrial e lem­
brou tambern que toi do Algarve­
que partiram os primeiros nave­

gadores para. a Guiné.
.' .

Apoveitamos 11 n s momentos

para trocar umas palavras com

o principe Baldé;' tlgura simpati­
ca e insinuante, olhar claro e

leal.
-E nt ã o, .

preguntamos, tem.
gostado da metropolel
-Muito, 'fern sido uma viagem

interessante. Tudo. que tenho vis­

,to, aobo lindo,
-A recepção tem agradado!
-l'emos sido muito bem rece·

bido!!. Estamos muito· agradeci­
dos.
--Entretanto, saudades da vos­

sa terra, não é verdade'
......Sim'. Tenho-as.
.. .

A ....,.'4..qo .... _.,.,_ �__...._-.__ ..c.- :--..l.-.-_ .......�_

da para passarem á sala imedia­
ta onde se Ínscrevem no livro
dos visitantes.
.. ..

Dirigiram·se dapois ao jardim
Manuel Bivar, tendo admirado a

estátua de «João de Deus» onde
o jornalista Lupi explicou quem
era o poeta, e como ele fOra gran-_.
de na sua obra� não esquecendo
frisal' que aquele inonumento foi
da iniciativa do Sr Cruz Azeve­
do o qUill foi cumprimentado pelos
régulos.
Cruz Azevedo, comovido, teve

esta frase expontanea:
cAté 'lue enfim. Foi preciso vi­

rem os regulos. da Guiné para me

fazerem justica»!
Seguiram depois para a Rocha

tendo passado por Loulé onde os

aguardavam, ao que consta, duas fi­
lal'monicas.
A, noite r�gressaram a Faro,

tendo ficado hospedados no hotel
Louletano.
Devem-seguir hOj9 pára Lisboa.

-=..-_-_ ...,-----

Agressão
Armando dos Reis Flores, de 17

anos, pintor, residente na R. do

Alportel apresentou queixll. á po­
lioia contra José Peneta, barbeiro,
por este o ter a�redido ontem, oom
um banoo na oabeça. e por lhe ter

rasgado o oasaoo.

Visado pela Comisslo de Censura
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Municipio de PortimãO

Os Farmacenticos de Faro entre­
garam uma representação ao

Sr. Governador Civil
Foram ontem recebidos em ari ...

diencia pelo sr. 80vernador Civil
deste Distrito, os farmaceuticos
desta cidade, t�ndo entregado a

Sua Ex,· uma repre'Jentação, ver­
sando assunto de interesse local

O sr. Governador 'ivil prome­
teu levar até 's instancias supe­
riores a sua petição, defendendo
a,jl1stiçl\ que lbes assiste.

Movimento demográfico
O movimento lJa Repartição do

Registo Civil do cOlJcelho de AI­
hufeira, no findo mês de Outubro
foi o seguinte:

)

Casamentos: 10, tendo sido 4
em Albufeira, � na frE'guezia'da
Cuia, e 4 na de Paderne.
Nascimentos: 24, sendo 11 do

sexo masculino e �4 do sexo femi.
nino.
Obitos: 14, tendo sido 8 de.} se­

za MA90ulino a 6 do gUO I.mlnino.

DESPO-RTES

�OClEDADE D� CON�EnVAS BELO MONTE., LIBA
FABRICA DE CONSERVAS DE PEIXE EM AZJi.:ITE

Mapcas Registadas:

Fox Txot e :Ta.nete

sr. Alfredo Marques em virtude
de ter ñxade residencía em' Lisboa.
Chamar a atenção da direcção

da Associação para o tacto de
dois

r

clubes organisadores não ,te­
rem apresentado as competentes
bandeirolas.

Nomear os srs. Antonio Oristo­
vão, .Manuel Duarte e

- M-amrel
Barradas para exarninarem o

candidato a arbitro sr. Luiz Ana,
eleto J,or de Portimão.'

Na sua reunião semanal depois de

aprovar varios expedientes e outori­
sar o pagamento de despezas orça-
mentadas resolveu: Box em. Faro nosso conterranao Jeronimo dos

_ Intensificar a pavímentação Santos (cam peão do Algarve) ha

tias arterias das cidades, iniciado No proximo domingo têm Jugar 8 anos.

com o calcetamento das Ruas 5 no .Royal Parque», três grandes Deve ser um enoontro, vivo, re­

d'Outuhro cujos trabalhos já termi- combates de box, que ha dias se nhido, oheio � de comI ati vidade,

naram, tendo ficado uma das melho- anuncia, e que estão despertando visto a responsabilidade que qual-
extraordínário interesse no meio quer dos adversaries tem, pelo

res. d Idesporti vo desta cidade. seu passa o sport vo.Deve seguir-se a coloção de Ian ,- O primeiro combate é entr� os Jerõüimo qu'e-está 'em boa" for-
cil, passeios e faxas rolantes das

pugilistas Aureliano Santos e Jo ma, obteve, ultimamente, três vi­Ruas João de Deus e França Borges -

sé Amado do Boxing Royal Club, terias em Hespanha, cujos adver­
para cuja cilindragem a Camara re-

que ja têm pisado .ringn estran-. sarios PÔ!! K, O, o que nos ga-
solveu alugar um' cilindro egual ao .

d .a 't rante ulna búa exibicão com o
usado no concerto das estradas. geiros, eve nno resui ar um en y

contro animado. nosso campeão nacional. Nomeou os arbitros para es en,
-c Abreviar os estudos penden- O segundo combate ,é entre os� No final dos combates de box centros do proxímo domingo dia

tes, quanto ao fornecimento diurno
conhecidos pugilistas desta cidade realisar-se-á a entrega das meda- 6 do correpte. Gloria-Sport Lis­

de energia electrica, e ·electrificação Antonio Oarminho (Sport Lisboa lhas aos olasslficados, nas três boa e 'Faro, José RaimundœGina-
dos serviços de elevação. de agua I'

.

L -t Alb' C I'" Olb
C I d F'

, e Faro) e Manuel Pires (Sporting provas oiolisticas que se rea rsam SIO- USI ano, IBO oe ao:
'. a-

na entra o Iguelr�s. f't' I Club Farense) que representam nesna cidade, conforme noutro 10- nense-Maritimo. Augusto Teixei-
- tRf-clmdH () nedido el o ne a

-r.<l,.....t 1..' '¡. - ,

ra' Farense Louletano 1:l.duardo
fu<&��iona um���"a ;;�����o -;�;-:---.l!i' a,:agü[a- cõntrã õ -Ieiió, ,d�-

no.". onnno.lamas.. - -Vêñlllra e ;OTUU lllle.t:/o.8,AleXa'n-
tido de as respectivae empresas con- vend,o est� DJ�tc� t�r combeti VI; ReSOluções da Comissão Exeoutiva do dre e, J, Cabeça; Silves Gloria Ma

cessíonarias cumprirem os respecti- dade, devido a rivalidæde que ha COlegio de Arhitros -da A. F. A. nuel F. Canhão; Esperança-União
vos contraeros, princípalmente no

entre 0.8 dois adv�rsarios: A
-Jorge I. do Carmo e Boa Espe-

que diz respeito a Casinos, campos.
O teroairo e ultimo nlatch, �oe Em sila sessão, de 31 de Outu- rança, Juventude, Antonio Cristo-

de Jogos e outros devertimentos frente � frente José de Oilvena bro p. p.: Tomou eollibechnento' vãov--Pela Comissão Executiva;'
queIhe são impostos e cujo prazo [campeão-de �ortugal) contra O do pedido de demissão do arbitro J. Ch1.lmbinh,o, Presidente.
expirou: ''n -......ÍllllllIiiIIJI...--..._..__.. .._t.- •

- Que a feira de gado que até
, aqui se tem re alisado no recinto do

Campo de-Foot-Ball, com grave pe­
rigo para os jogadores, não foi este
ano realisado em tal local.

Estas resoluções-mostra bem o es­

pirito moderno da edilídadade, que
sabe ter no devido apreço 'as van­

tagens no Sport, não sõ ñsieas como

morals e sociais.
- Aprovou, com varias modifica­

ções, sugeridas pelo tecnico mestre
de obras' da Camara, as' plantas
apresentadas para a construcção de
uma garage na Praia da Rocha, cuja
frente dá para a projectada Avenida
que liga esta praia com o sitio do
Vau.
Por talmotivó foi levantado o res�

peétivo embarg o, que o bom senso

de um dos Senhores vereadores,
_ logo que um membro, da Comissão
de Iniciativa cbamou a sua atenção,
tinha m�ndado efectuar.

'Agradecimento
o nosso presado andgo Sr. D.

Jesus' fValverda, Engenheiro Ge­
rente da firma J. Valverde-& C,a
pediu-nos para comunicar aos nos­

�

BOS leitores a seguinte carta aber­
ta.
Exmo Sr. Director do Jornal

-Diario do Algarve»,
Mel!...caro Sr. e distingnido ami­

go:
Devendo n'estes dias retirar pa.-�

Movimento dos Mátadonros" Devedor e credores r� a E�p8lnha, e !lendo-me imp:os-
11 • '. •

h
.

. l1'vel n est8' ocasião, agradecer co
,

'

_!IlummpalS· em armonla moédevido"as'multtiplas mani-
PORTIMAO, 4 --: Durante o Seguiu ontem para Lisboa o _ festci�ões de frate�nal amisade,

mez de Outubro foi o seguinte o habil agente da;P. I. C., iilr. Frei- recebldas com motIvo. ¡jo falE'ci­
movimento do Matadouro Munioi-' re da Rosa, que ha dias ie en- mento do meu bom irmão Manuel,
pal: contrava em Faro tratando dumas (q. e .p, d.) recentemente acontec:-
-Bovinos 26 in vestigações em que era arguido -do n'esta Cent,ral Elect,rica �e Fa-
Caprinos 269 Manuel Antonio Pires, de S. ro, ven.ho por IntermediO do Impor-

, Ovinos 1a4 Braz de Alportel� e 'queixosos va- tante Jor!lal da sua digna e com""

Alar...l1lft infundado Suinos 129 rios illdividuos daquele concs1ho, petente direcção. comunicar a to,:"
-_

-

--.'
-,- - -,Â_�_ .'19_

_ por .... �"I1,Rll�eitar QQe O mesmo ti- das as pessoas que tanto m" teem
Causou certo alarme a noticia Totai 6aO cabeçãs:- 'fEIssé feito vendas, hipotetic8.s pa- houra.d'O oom IU! l!IUIIoS di-V'éra'al!i

posta a correr de se ter declaradO Eegeições: ra assim se eximir à. r�sponsabili- manifestaçõe's de sentimento, o

togo na Companhia Industrial do Em vivo 8 dade do llagamento aos seus ore- m, ell profundo' agradecimentOi, as- :/I lula conlv'Q osAlgar-e., flbamados o's Bombel'ros Post-mortem 11 I. II l,'j,
• � dores.' sim como o de meus ii'mãos An-

Municipais, que compareceram Parciaes 218 ?s queixosos e o arguido harmo- gel � Benvenido. indios no Chile
prontameute, verificou-se¡que ape- Sabemos que já foi encomenda Ulzaram-se, entregando-Ines este FIcando semp!e ao diipor, de
nas se dera um curto-circuitoque do pela Camara um Triquinosco- todos os seus bens, pelo que foi tantos bons amIgos, assim como

TEMUCO. Outubl'O--=-Os indio's

sobressaltAra uma pobre mulber pio" aparelho este que permitirá posto em liberdade. de V. Ex.. do Chile, que, desde ha certo tem-

que imediatamente a vis,ou aquela uma mais rigorosa e proficua fis- S IU com estima seu atento Vd'r �po, viviam relativamente pacificos,

;:fE��:���::,�.q::g�!r::,P¿�� �.ti�·;;C�· �j�·��·R';;;'IO Crea,da gatuna
• �:�:, 2 de Nov.mJroV!�.�� :::3:i¡:;!���e:f������p�¡:

congratulamos. _', Ontem, as 15,30 horas, Marla ções de conquist'a. Nesttis ultimos

. �ORTIMAO, 4 - Os �erco8 ven� Apolo Gago. d,e 17 a,nos, solteira, lDêses, aproveitando-se da oonfn-

de�am nesta lota no (lIa a as se- n .. tural da Folgosa, freguesi-a de A t
sa situação 'politica e da's freqllen-

Asilado que morre gUlnt�� vérbas: Santa Barbara de. Nexe, furtou rrllma aça-O tes mudanças de governo, abando-
«N. ó» 4.875�OO. dl:\ casa db sua patrôa LuhR da \) narãm as «reservas» e foram ,ocu·

OLHÃO, 4 - Realisou-se boje o «N.O .7, 1.460100. Enoarnação, moradora' na rua par val'ias feitorias.
.

tuneraJ do a8ila�0 José Jorge, de cGahnh(lD 8.800800, Teofllo Braga, a quantia de
No dia !7 do corrente mez de A primeira vitima dos indios

66 anos de idade, natura] de Pa- eN.O 6ll 2.200600. 230&00. Novembro pelas 14 boras, li porta foi uma herdade em Llafenoo, pro·
derne. «Rio Minho» 8.190800. A policia apreedeu em casa da

,do Tribunal Judíci�1 se ba-de ven-_ ximo de, Temuco, propriedade du-
N.O 7-. 1.030800. arguida va.rias paças de vestuario

der em b�sta publIca e arrematar a ma sOCledade inglêsa. Uq¡ dia

que a mesma já tinha compraio
quem maIOr laneo oferecer um boca- apresentaram se aH uns 40 indios

com o produto do roubo.
do de te�ra .desemearco� amendoei-, e sem mats actuela a.poderaram,se

---..M"�_�-..<r"'-" r�s, amelxel��s, denommado cHor- da feitoria. 13 das terras, Os poli-

Modi' t d P I E t t�nha», no Sltl�da Horta dos Vila- cias ,oonseguiram deitá-los de lá
8 a 8 8 8S pe����:o ���, rmhos, freguezla de S, Braz, no �a. para fóra, algUns dias depois, mas

pidez todos os trabalhos em peles,
lor de 2.800800. "" em breve os indios voltara:m Il

taes como rapozas, ooelho, etc. Esta propriedad� vai á praça no apoderar se de outra feitoria pro-
Preços convencionais. proce¡.:;�o d� execu�ao por contas que xlma. Durante a revolta politioa,
Rua da Miserieórdia, 30 1. o Faro o MI�lsterlO Pubhco mo.ve contra ocorrida um pouco mais tarde,

Fran?lsco de Souza EuzeblO, da fre- voltaram á primeira feitoria oon.

gUtl�la de S. Braz. pando-R de no\ o.
Sao por este citados quaesqller Em Tolton, 2.000 indios) eIll

credores .Incertos. '. parte _armadost ocuparam as ter-
Faro, 1 de NOVoemllro de 1932. ras da Sociedade Agricola- e eDI

O Escrivão do 2,° oficio Budi, 700 deles a,ssaltar8� outra
Anibal Valeriano Pinto Santo. feitoria. Em todos estes Rssaltos,

Verifiquei; os indios" apt"ov�itaram�8� dos mo·

O Juiz de Di.'eito mentos em que, a poltCla estava

Pinto Garção Ul:gt'lntemen�e ocupada em reprl-
mlr desordens. '

Nestas regiões fõi proclRmadQ
o estado de guerra, mas oom o fiJI)
de evitar o derramamento de sa.u·

gue, renunciaram os governos 'II

�xpulsar todos os indios, aconse­
lhando os proprietarios das feito­
rias I 'cupadas por eles, a procedll'
rem pela via judicIal.

United Press

T�LEFONE 108

Doente
Enoontra se gravemente doenre

atacada duma angina difterica'
u!Da filhinha do nosso oompro�
vlnciano residente em LisLoa, sr.
Domihgos Sancho df' Sousa Uva
de nome Maria Helena. e de trê:
anos de idade_
Fazemos ardentes votos pelo

seu restabelecimento.

"TEJO" o melhor cimento

RUi9 R E I 5- O L H fi Oi9LMIRANTE

Apezar da atmosfera carregada,
e- do vento ainda soprar algo de
Sueste, omar. que estava agitado,
amainou cl.nsideravelmente, tendo
os cercos saido a bárra Itsta tarde
em procura do 8 preciavel peixe,
base indiscutivel de toda a activi·
dad, i desta terra.

Catreiras de Lisboa e Faro
fila Real e Portimão

COl108ssiollllrios para o Algarve:
Automoveis DE SOTO

e PLYMOUTH
Camionetes IN�ERNA­

ClONAL
Pneus ENGLE·

BERT

Assi­
nI�turas, bllbe­

tes qullometricos
e bilhetes de viagem.

E. da lsseoa, 6 a l2-TAYIR A
, ,.

Para venda de bilhetes e ma..oa­
Oao de lugares para os carros desta
Empreza em FARO, tratar oom a

eASA MARREIROS
na Praça D. Francisco Gomes

A

ºnimera do Oiro
Uma rapariga de Mouriscas,

perto de Abrantelll, encontrou em

1�18,nuns terrenos Iueukos, um,a

porção de peças de oiro.
',.

Julgou-se bafejada pela fortuna
ela, 'pobre ceifeira, que passa,l a 8.

sua juventude cheia de; privaçõe.
e de eontrastos, trabalhando de
sol a sol para ganhar o pão de
cada dia.

O seu peito arfava de oonteu­
tamento ante aquela-fortuna, que
a terra lhe oferecera. M'.Is tudo
na vida e passageiro o morre­

douro, todos os castelos que a

sua imaginação arquitetara '.-J8

destruiram; o mar das SUfiS itu
sões encapelou-se e todo O seu

sonho naufragou,' sendo obrigada
pelos homens a restituir todo o

ouro que achai a.
os dialt foram pa",s1Íudo mono­

tonos e tristes , o sorrir da juven­
tude transformou se num gal'ga.
lhar arripiante da loucura, pare­
cendo escarnecer da felioidadé que
O Destino lh� oferecera apenas
por mementos, "

E Iouea, andou a monte,' ti udo,
cantando, numa idiotia confrange-
dora

'

_

Quaudo a noite caia abrigava­
se em qualquer canto, fugindo de
todos, procurando a solidão, tendo
por unica melodia a consolar-lhe
as penas, o piar sinistro dos mo­

chos dos casais proximos.'
Os homens permaneeeram indi­

ferentes ante o desvario da pobre'
.lc uca que hoje oferece um duplo
espectaculo: o da sua loucura e o

d� estar prestes a se' mãe.
Quem será o homem, tornado

féra que não respeitou a loucura
dessa pobre rapariga? ,/.

N lio se sabe; mas torna-se ne­

cessario, que as auturídades in­
vel'ltiguem � consigam' d.eitar as

mão� a esse homem que demons­
trou com O seu acto, possuir ins­
ttn-tos de fera, encerrando.o entre

quatro paredes afi� d-e eJe expiar
o seu monstruoso crime.
Quanto á pobre lOUca, que a in,

ternem num estabelecimento pro­
prio, tornando assim, a sua exis,
tencia mais tranquila. mais hu
mana. Batista !1ourtmtjo

Pensão em Silves
Reoebem-se a ou 4 hospedes

permanentes, para oomida, em aa'

• .. d. ll'rahQboQ a.fRi.-do PI"a.
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No dia treze 'de Novembro do
correni e, pelas doze horas, á pllr_
ta dQ T�ibunal Judicial d'esta ci­
dade, se hão- de pôr em praça e

arrematar a, quem maior lanço
oferecer acima do valor da sua.

avaliação os seguintes bens per-
tencentes ao executado David Fer­
reira Mira, casado, propriet-ario,
morador no. 3itiü da Hürta do.s
Vilarinhüs, freguezta de S. Braz
d'AI-portel, penhorádos na

.

execu­

ção contra este mo.vida pelo. exe­
quente Antünio Martins Calçada,
casado, proprietario, residente em

S. Braz d'Alportel: Uma courela 100 acções do. Cine T�atro Fa-

Faço saber que por sentença de d e te rr a d e s e m e a r, c o. m rense.

14 do corrente mez que transitou tigueir!ls, oliveiras, amenqoeiras, 1 Barco-motor «Rap. IL óleüs

em julgado, fDi decretado. o. divo.r- azmhenas, denominada, «terra do' pesado.s co.m. as seguintes'dimen-
cio. entre o.S eo.njuges Gertr..udes Go.mes., no. sitio. da: Fo.nte do. sões:

.

.

Mendes e José Barto.lomeu, mora- Touro., freguezia de S. Braz d'AI- 11,11120 de comprido., 8,m 10 de

dores no., sitio. do. Pé do. Serro, portel, avaliada em 2.660�00;· booa, l,m 32 de póntal. To.nelagem
fre�uezia de Santa Barbara de Uml!- oourela de terra de �egadiQ, bruta 8,T 72-,-Tonelagem liquida,
Néxe, desta comaroa. com o.livoiras, nespereiras, é ou- 8,T 29.

Faro. �4 de Ou�ubro de 1932.
,

tras a.rvores, denominada «(Ho.rta Para reboques, carga e pa.ssa-
O Escrivão interino. do 1.0 Of.o do.s :gioos», na. sitio do. Fo.rno. do. geiro.8.
Mario Simão Pinheiro Touro., freguezia de S. Braz d'Al-

po.rtel. aVlLliada em 4:000J00;' T•• ta-se no ".nco do

Verifiquei: U 1 d t dma co.ure a e erra e regadio. Alg.pve - Fapo.
co.m o.liveiras.pereiras e nesperei
rllS, deno.minada «Ho.rta das Bi-
cas», no. sitio. da Fo.nle do. To.uro
fregt;ezia rie S. Braz d'Alpo.rtel:
avahada em 7:000,,00; Uma co.u­

rela de terra de semear denomi
nada «Reprezas., no. sitio. da Fün­
te do Touro, treguézia de S.
BII�z d'Alpo.rtel, avaliada em

1:000$00; Um lagar de azeite e

respectivo..lo.grado.uro. no sitio. da
H(lrta do.s Vilarinho.s, freguezia
de S, BI az d'Alpo.rtel, avaliada
13m 5:úOO,JOOj Uma co.urela de ter·

.

ra. de sequeirn e regadio. co.m oli­
veiras e figueiras, denominada
«A Vargem" no. sitío. da Fonte
da Murta, de S. Braz d'Alpo.rtel
avaliada em 8:500,J00; Uma oou�
rela de terra' de semear, denomi­
nada «�artinho.», no. 8itio. da Fon­
te da Murta, dE" S, Br�z d'Alpo.r­
tel, avaliada em '800000; Uma
co.urela de terra deno.minadl\ «Ter­
ra do. Mo.nte», no. sitio. da Fo.nte
da Murta, freguezia de S. Braz
d'AI po.rtél, avaliada em 5-:000600;
Uma co.urela de terra de semear

com figueiras, alfarro.beiras, oli­
veir as e azinheiras, deno.minada
«Terrllo do. Caminho.», no. sitio. do.
Co.ro.telo, de S. Braz d'Alpo.rtel,
avaliada em :!:OOO�OO.

São. po.r este oitados quaesquer'
-

credo.res incerto.s para assis�irem, JOSE ESPIRIDIAO JUNIOR
querendo., á arrematação..

O Escrivão. do. 3.° o.ficio.
Be"nardo José Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito.,
Pinto Garção

o

o

A ideia de poder filer aumentado o 00-

mereio de produtos agrrcolae dos
Estados Unidos, na Europa, tornou-se
de tal forma sedutora para os amertea«
nos, que, nas altas esferas governamen­
tais, sem a exclusão de Hoover, já se

pensa em fazer concessões na questão
das dividas de guerra, desde que se

consiga obter determinadas garantias,
'ou melhor dito, um auxilio para os la-
vradores americanos,
Segundo os melhores calculos, a Eu­

ropa consome, de produtos agrioulas
importa-dos, cerca de um bilião de do­
lares. ª,ó uma parte desse negocio cor­

responde ás eyporta.ções dos Estados
Unidos. A . possibilidade teorica. de au­

mentar essa parte, levou Hoovér a. pen­
sar em propõr a. redução das dividas de

guerra, Am troca do aumento.da impor­
tação de produtos dos Estados Unidos.

LA Gazette de Biarrttz.» publicou o
« seguínte annncio cuja leitura.re­
comendamos aos interecsaJos:

Sepulcros modernos
á escolha

Um artistico .tumulo
de uma solidés'

que desafia ,os séoulos
Gonsultar

B� Gatuiag, de BleHe (B. Pyr.)

COMARCA DE FARO

Anuncio
Colegio Restauração

-de-

Palr.8

GAGO (João 'Nunes)-Medico ,Os jornass brasiletros publioam um obras, e q u e e s t ão completamente
protesto contra a publicação do livro alheios á. publicação das .Novas Reli.

natural' de Tavira, onde faleceu «NovasReliquias», de Machado de Assis, quias»,
depo.is de 1788, alegando que se trata de obra desauto- ....

Foi medico da Misericordia de riH��"
.

.
� . N0 Café Napolitano, de Paris, tem si-

Lisbo.a e socio da Academia Real o ¿�to.rla�do. a oon�eolao desse hvro, do o homem do dia, João Casabian-

Ci
. ,

I'
« iarro arroca», eo ara que (l mes- Olio antigo professor de francês num o

de enetasv-a qua enviou memo- mo foi organisado com os artigos e cro- 1 '. d Paraæuaí 1 á
0-

'b
.

diei d
.

d·
'

. eglO o araguaJ, e que vo tou sua

riU. so ra as a�uas me rcmaes e moa� &I;x:a.dos da Imprensa .do RIO de patria por ocasião da guerra europeia,
T!LVlra, Monchique, Cabeço. de Jlf.ln uro, sob varíes pseudonimos, pela conseguindo a Legião de Honra. E' In-

Montachique e outras pena feoun�a de um grande e�ol'l�or. teressantt< a explioação que ele dá da
.. Dessa colhelta se encarregou prnneira- Itt P 'B líví E'

Esoreveu «Tratado physico qui- mente' om
. tM' d AI

u_,a �n re o aragua.¡ e a o rvra, l-Iae

. di
o r ancrs a al'lq Il enoar, "HaVIa em Assunoão uma rapariga de

¡nICO. rue ico das aguaa. das Cal· mas a morte colheu-o a meio desse tra- estonteante beleza 'Foi minha I

d!LS da Rainl It. no. qual enCOI po.. balho, impossibilitando dessa terma a Mais tarde. casou c�m um bolivianaoUq�';;
I -;:¡ 'd

'. conclusão do plano. 1 L P AbI
rOU a re acao ue epi emia que em. ° s It d M h d d A

'

fi
a evou para a a'/J. graça e a e e-

1776 e 1776 se padeceu no sitio, �ar:'; �:�i: r�colhfd:s Ono! a�����o; z�ddad jo�:m (espotsa enoantdavaf tdoda a

S. 1
'

177 d . "
CI a e, ...nas o e erno mas e o as as

d? eixa 'II, rmpresso em 9 em a-Academia -!3razl!ella de Letras. Ago. felicidades!) o casal começou a viver

Lisboa, ra uma empreza edlto�.a, lançou a publi- em desarmonia, separando-ae. ° marl-

GALEGO (João e Pedro)-Ce- c.o �m volume sob o titulo de No�aB Re- , do f;oou em La Paz e a mulher foi para
. , Itqulcu, contando os esparsos deixados .

t d A
lebres .ourandeiros de Aljezur, que no .Petit Trianon". JU� o e t�a mãs, l�� /I!unç:o. tp;s
no seculo XVI tiveram grande «Trota-se, como é facll veríñear, dlz Ne� a par J a la 00 v a lO�u eso a a.

"

'

. . A A U ,mguem sorr a. s negoCIos pararam.
fama e, depois de mortos foram pe o jornal, de uma .obra desautorizauda Todos lamentavam a falta da beldade.

lo povo venerados como santos de mestre ínoomparavel. Porque, sobre Farto de sofrer o povo resólveu ir para

!LOS quais atribuíram grande paree del it não ha a cerneaa de a guerra afím de reoonquistar a raparí-
.

nUTllerosos
que ¡¡p.ia de Maobado de Assis, ga e reoonoilia la 'd °

ml'laO'le!h d
.

-

CC0'J¿'!l 9 mar� o. -ñ.qUtl... O que, entrêtanto, mais está. preoou- o povo pe e eo. a n"'o n I
GOMES (T' P' d

.. .c,'" e o "", aco

úoaqu'tm ,res e pando os nossos circulos literarios é Hurrah!

Sousa)-Genetal de divisão refor- saber como ·os referidos originaea,sat- ° sangue oorre por Helena, como an-

'ma.do.. Nasceu em Til vira, em 23 ram dos arquivos da Aoademia, E isto tigamente junto aos muros de Troia•.

de abril de 1836. Faleceu porque é sabido que Machado de Assis Todas aS noites.o antigo professor
.

id d
na conta, entre nós, com parentes a quem o�tem um grande eXito oom a sua,gra-

mesma c . a e. oabem os direitos de autor das suas CJosa narração,
Fo.rmo.u-se em matematica, oom

.

distinçiio., na Universidade de
--- ........

Coimbra. Seguidamente fez o. cur­

so de infantaria e foi: repetido.r
de ,matematlca na Escola Po.lite­
cnioa e engenheiro pela Esco.la
de Pontes e Calçadas de Paris.

Fo.i co.nsulto.r do. Ministerio. dR
Justiça. Desde 1861, em que tra­
tliU da reo.rganisação. das Obras
Publicas, colaborüu quando. o.s

nio exeouto.u, nas ..:nais impo.rtan­
tes trabalho.s de obras e po.rto.
que se realisaram em Po.rtugal.
As obras de maio.r vulto. da

Companhia das Aguas, que diri­
giu, foram da sua auoto.ria. Fo.i
engenho.iro. de muito. notavel va

lor e actividade.
Tinha todo.s· üs graus da Ordem

de S. Bent) de Aviz. a comenda
de S. TIago e da Legião de Hon-
ra...

.

GONÇALO FERNAN/)O-S.
gundo. o. ilustre iO\ estigado.r a.ço.­
riano., sr. Ferreira. de Serpa.. era

natural de Tavira e'desco.briu an­

tes de 1462, uma ilha que se su·

põe ter sido uma das Antilhas.
GONÇAL VI'S JUNIOR (José

Joaquim) - Nasceu ellÍ Faro
,em 23· de o.utubro. de 1869
filho. de Jo.sé Jo.aquim Gonçalves'
o lloho.eir.a, mas muito co.nsiàera�
do.
Foi pro.fessõr do. ensino. livre

vida que tro.oo.u pela burDcracia:
�aleoeu. em Olhão., 'lendo. secreta­
rlO dt) fin8nya�, em 12 de Maio. de
1929;'

'

Tinha mnit.a habilidade para o.

desenho. e fo.i po.eta e jo.rulllista,
CO,labo.ro.u �m' varios jornAis do.
Algarve, no.meadamentA no. «Dis­
trinta de Farr" «Progresso do
do Sul», ((Algarve e Alentejo 0,
"O Sul» e «Co.rraio do. Sub. Em
1891, dirigiu o. «Pequeno em tu­

�o, de que fui co-proprietario.,
Jornal literario que ohegüu a t"er
maio.r tiragem s6 para Faro., do.
que Og jornal fi lo.cais tinham para Agente Depositarlo des lubrifi­
todo., o �aí�, Deveu-se .isso a que c antes da' acreditada maroa
(lS �rstrtbUldores po.stals, que re­

cebiam gra tuitamente um exem­

plar, faziam do. jo.rnalito uma gran·
de pro.paganda. Nesse jornal fi­
zeram o.s seus pdm.iro.s ensaio.s
literarios: Maria Veleda, Candido.
Guerreiro., Luo.iano. Cabrita, que
m�rreu muito. novo. e o. aotual co.­
llego. da Sé de Faro. reverendo
JOlé'Bernardo da Veigtl, que Utia·, mutoaIldadB qa Gonstrop.ãoGivllVa o. pseudo.mino. de ((loarM), que y
me lembre.
GONQ.4. LVES (Mario Candido Escritorio: RUA DA SOLEDADE·., 27da Enca"naçãl)--Nasceu em Fa­

ro, em 1892 e faleceu em Lisbo.a,
ern 16 de a.bril de 1930, Eaa filho
?o antecedente. Dirig¡u «O SuI.
Jornal evo.lucio.nlsta. e co.laboro.u
em vario.s jo.rnais, no.ineadamente
no «Co.rreio .do. Su1». Dispunha de
llotavel inteligenoia e vivacidade.
GOUVEIA (Alvaro Gomes de)­

Nasoeu em Po.rtimão. e desde so.l.
dado I\té tenente-mestre de cam­
po general do. reino. do. Algarve,
presto.u excelentes serviços. Em

â6M, numa sétia, fo.i ao. enco.ntro.
u.m bergantim mouro que enco.n­
trou á saida da barra de Po.rtimão.
com Illais' dois, que perseguiam
ll¥llllavio thglaa, obrigando'o .ini-

das trincheiras usadas

no. Algarve são.'fo.rneci­
das pela Casa J?o.rtugal

José Raimundo

Os homens guerreiam-se continua­
mente. Cada qual tenta imp6r a sua

opinião, fazer lei vigente do sen credo
poUtloo, como sendo o melhor. A's ve­

aes, essas tentativas são feitas de boa-té
e na siñeera intenção de melhorar a

existência humana, Quási sempre, po­
rém, elas represeneam, unicamente, uma
"'.mblção a satisfazer, um sonho de glo­
ria a realizar ... uo ... uma antiga pro-
messa de vlndita a cumprlr, •

E' o caso do sionismo: Sonho aceítá­
vel no que toca á reconquista da pátria.
Mas perigo latente para quâsí todas as

nações quando' êsse sonho, evoluindo,
se transforma em âne ia de predomíuío.
Também. Por isso é índlspensável põr
as gentes de sobreavíso cenara certos
movimentos slonistas.

"

Não é necessário usar de violênoias
nem renovar os «pogromos» tantas
vezes praticados em muitos países e

quási outras tantas injustamente. Não,
Nuncal Basta cortar-lhes um pouco as

asas para que não võem tão alto." A

amplitude do seu võo aumenta sempre
por encontrar o espaço tão livre: se de­
parassem com os nossos passos e oom

o. nosso zêlo a par �o dêles, caminha­
l'lam am pouco maIs devagar e dando
menos Inoremento á sua ambiçí\e.

.

Mas, nós somos um povo de otlmistas
e nunca damos créditó aos rumorAS dl'
dtlsastre que,' por vezel, chegam até
nós! Por isso nos não prlloavemos oon­
trilo pO'BsÍveis surprêsas.
E a. verdade é qoe os judeus se prepa­

ram activamente para. reconquistKr a

pátria perdida. E' justo. Mas o peor é
que tambem eles se estorçam por con­
seguir uma posição preponderante en­

tre os povos. '. Quantas oubiças sem'e­

lhantes, fazendo-se e desfazendo-sll, e

ressurgindo, pouoo depois, das proprias
oinzas!

,

Para aloançarem os seus fins os slo,
nistas não querem saber !!a espingarda.
nem da metralha que nem sempre sãÇl
as me:hores arm to s da comba.te: unem­
se numa frente unioa para fazer faoe ás
oontrarledades que, de longe em longe,
ameaçam derrubar-lhes o sonho ouerado:
e não hesitam perante nenhum saorifi­
oio para que vingue o seu Ideal. -A per­
s�verança dessea homens é, realmente,
dIgna dó bom exito e [constitui, p ..l'a
nós, uma tremenda. lição, mas ... põe
em grave risoo a velha indepen!leuéla
das nações�

,

Para realiaarem o seu vasto plano de
desforra, dos martjrios outrora sofddos
pelos seus, e de absorção mundial, es­

tendem as suas rêdes de oonqulsta de
norte a sol e de leste a oeste, em todos
os paises e em todas as regiões. Toda­
via, quem repara nisso?! E quando al­
guma voz se ergue pa.ra fazer notar este
ou aquele facto de aparencia insignifi­
oante a dE'speito da sua inexplloabllida­
de e do mistério que o rodela, quem
lhe dá orédlto? Quási ninguém. Atiram
a essa espeoie de sentinela voluntaria
OOllA. epíteto d� «pesBimiBta. com pJ'etemÕtB
a onglnal», e riem, sem verifioar se pa-
ra tal há motivo,

.

No entanto o sionismo é uma agre­
miação complexa e completssima e II.

sua acção é um facto que pode ser cons­
tatado por quem qulzer olhar certas
m .nobras com olhos de ver .. , t

.

° que vêm proourar no nosso país-e
até mesmo em terras dêst6 Algarve
acolhedor e risonho-cljrtos oosmopoli­
tas qoe se não interessam visivelmente
por oolsa alguma e que surgem nunca
se flabe .bem de onde? Essa gente demo­
ra-se entre nós sem motivo pil.usivel
dá-nos uma explicação confusa da su�
permanenoia por cá e reoebe visitas
tão enigmátioas como a sua fica sendo
para os habitantes de determinados pon�
tos �o litoral algarvio. . E, a par de
tudo Isto, há sempre uma importante e
volumosa correspondenoia para esses
senhores, ..
Se tal sucedesse no tempo da Guerra

desconflar-se-hla que os singolares vi:
sltantes �rllm' agentes de espiouagem
alemã; hOJI! .. , o algarvio, despreocupa­
do A otimista iOmo todo o português,
aceita, em geral, as deo}¡,rações qoe Ille
fazem sem profundar o sentido delas
sem se inquietar oom a inverosimnhan�
ça. de alguns pseudo-esclareclmentos,
E o caso é que estes. «touristes» an­

dam por toda a psrte e por todos os

t>aíses: fazendo o qoê? Se alguns factos
fossem bem relacionados vellffoar-se­
�la que se trata de agentes de ligação
Judaica, com o encargo de estodar todas
as possibilidades de adesões fnturas ao

seu credo politioo.
A sua obra de ressurgimento, inioia­

dh há multos anos, caminha¡ e cada vez
mais prospera .. ,.

A sua' nunoa desmentida pertin'cia
tem consegoido vantajosas COl<cessões
da velha Inglaterra; e assim é qu� já se

e¡�tabeleoeram na Palestina moitas 00-

Ionias indevendentes, povoadas por slo"
nistas de to�as as camadas soolals e

das mais diversas nacionalidades. Aí a
vida é, por vezes, basliante dora e a

adaptação dificil; mas, a oonflanQa na

vitorl" dá forQa aOs fracos, e lá nin­

guém reoua ante os oontratempos, de
qualquer espécie, que se lhe depa­
rem. _, e a ideia alastra e as condições
de vida - tão partioularmente dlfioeis
para os primeiro!! grupos que aU se ti­
xaram-têm melhorado muito. De resto,
eles são auxiliados pelos grandes milio­
nários israellstas, cujos Impo..ttantes
donativos p a r a lá convergem sem

cessar'
E nlngllem ignora que algomas das

maiores fortunas mundiais são perten­
ça de judeus, ., e nem que este povo in­
feliz é extraordinariamente unido .. '

Como nlnguem ignora, tamhem, que

Comarca de Faro

Professor particular de ensino
primario e secund�rio, legal­
mente diplomado e inscrito

Anlas diurnas e nocturnas

B. Di eita., 4;9
-OLHÃO-

ANUNCIO

O Juiz de Direito.
Pinto Garção

Teler. n.o l� TeleSl. JOSÉ HONRADO

José. :Reis }{onrado
MATERIAES

PARA PESCA E CONSERVAS

Comissões, Consign,!lçõos
8 conta propria

Age�te de Seguros oontra todos

os risoos

TRIUMPIIO-
Correias para transmissões,

massas oonsistentes,
desperdicios á'algodão, eto.

Agente da Importante
COMPANHIA DE SEGUROS

(Desostres no Trabalho)

OLHÃO

migo. a ro.tirar oom grande perdas,
Co.m D �erQo. do. Algarve esteve

no. oarco. de Olivença em 1667, si­
tio. de Badajo.z e em o.utras açõE!.s

-

distinguindo.-se nela.s pelo. seu va­

lo.r-especialmente no. ro.mpimen-
to. das linhas d'Elvas, Po.lto.u·se
co.m bravura no. si'tio. so.frido. po.r
Evo.ra e to.mou parte nas bata
lhas de Ameixal e Mo.ntes Claro.s,
to.mada de Valença de Alcantara
e varias outlas acções que omito..

VIEIRÁ ·B1ilÁNCO

VENDE-SE

Distribuição gratis aos domioílios

VINHOS
---DE--

pasto, tinto
e· branc�o

VINHOS LICOROSOS
Aguardentes

de vinho"de medronho
e anizadas

Telefonar para 'o, n.O 18

JOãO Pires & Filhos
==F.A::eO==

Negociante de careai8

VINHOS, CEIRAS DE PATr
MA PARA FIGO

E PREGO.
MEROEARIAS, POLVOS

EMARISCOS.
Centro Escolar Republicano

de Olhão
A inscripção de aluno.s d·este

Centro., está. aberta. até ao. dia ao
do oorrente mé8 de Novembro.



Um Problema de Actualtdade
(COlltilluaçào da t» pllli )

s elho de g-'reIICI!! deveriam Slti¡­
dos ¡:¡!ementos que CI n-t.ituern II

(Contin�ado da 3.- pdgina) conselho de a-iminist.ração, ,indus_
lugar preponderante eles teem conquís- tri ais de conservas só mense, dan
tado no meio das altas finanças de quâ- do-se assim uma garantía de pré
si todos os paises, mercê das suas ex-

_,,"
via isenção que todos aceitariam

aepcionais aptidões para o comercio, 'e/otJ d b dPor isso eles têm uma facilidade tama- O
'

h
.

d fe'
- N'� I dT' A ALEMANHA AOITADA e om gra o.

nha em se ajudarem mutuamente e em _

S carnIO _elr.'u_s a orne '- �", omlssao acrona e
r,.'

urlsmo
_.•._ De reato, eu não compreendo

estender por todos os lados a sua rêde - - - �
.. Confl·nu' a a greve dos trans muito bem porque os membros do

politioa de malhas apertadissimas,..
, Por hostilisar o Governo' .�ISBOA, 4-:--E� sua u�tima reu-

-

conselho de gerencia hão-de per-E os resultados prattcos vão luzindo. . .

mao a Comissão Nacional de t h d
'

maneeer nos seus cargos até 31 de
IUQ�:�I�saur':::::ts��� a sua patria Inglez foi 'preso Sidney Ellia Turism� ayrovou. o. �rçamento por es aven o graves Dezembro de"� 1935, quando o
a que dantro dela sejam a continnidade da Comissao de Iniciativa de AI- t It mandate do primeiro "eonselho de
dessapleiade de ricos e Indusbr losos ne- LONDRES, 4 -, Foi :en- buíeira, deferiu o pedido para a "umu OS administração termina em 1934.
gooiantes e de sábios homens de ciência viado ao Tribunal o Sr, Sido instalação de cámaras frigorifi- BERL,',IM, 14-ZI grov" g"ral Será PI r que se tem em vist.1Iqne, por vezes, se têm revelado entre I \ I I x, "- "-

nós; que ao lado das demais se tornem ney Ellia como acusado de cas .no� edificios destinados a d is transportes continua. Dos nomear cidadãos não bem integra,
nação Iívne e prospere, está bem e nós incitar os caminheiros da hotels e re�olveu aguardar _o re-

21.000 9 r e v i s t a s apenas
dos na industria das conservas, e,nada temos qua objeeear-Ihes; antes gresso a Lisboa da comissao re- por consequencia, submetê-los a

uos regosijaremos com o fim do seu fom� o

a um,a c�mpan�� ode visora que se encontra no Sul 3'000 retomaram o trabalho, um laræo e proveitoso tirocinio?tormento deproscrftcs em teda à parte, ho t I d d "g ZI
-

t 'd d t t
.,

como conseqUência dos erros dos seus
S I I a e ao iii overno In- do País em visita aos estabele- IIS a� on a es e: n a ra m Mas sendo assim muito mais ra-

ancepassados. Mas, qye êles se estor- glez. cimentos hoteleiros para ser tor- restabelecer, O serviço par- zão haveria par:!. que esse eonse-
cem e consigam conquistar o mundo e A policia apreendeu a Sid- nada-publica a l.ista ofic!al que clalrnente mas os seus inten- lho de gerencia fôsse compostosubjugá-lo depois ao seu oapricho1 peor I f h t d P' (E ) '- x, x, •

d i'
.

do que isso" á fébre despõtíea Cla sua ney Ellia documentos nos c asst �ca os o eis o aIS= .

tos fracassaram porque os apenas por ln ustr _IUS conser vel-

'neia vingadora, e que nós' não deve- o

I H C lb' u 'Il
ros de reconheoida, probidade R

mos consentir! Deixêmo-Ios ter, como quais se 'proya que e e este- omenagem a o 11m, ano qrevlstas levantaram os rail -

competencia, evitando se maiores
nós, pAtria e lar; olhemos porém, muito ve na RUSSia em contacto LISBOA, 4-0 -Diario de Lis- dos electrlcos e construlram despesas e os inconvenientes quea sério pela nossa propria integridade O 3 a I t

o

I b d'hoi f 'e oanti b
'

d
. .

e independência! Não esqueçamos que
C m a o n ernaciona em oa»' oje IO orma que o an 1- arnca as nas r u a s para certas expenencras por vezes acar-

êles vão ganhando terreno adesões e Setembro ultimo, tendo vln- �l'o tPresildent� dSa RDepuTbl�ca-. e impedir o transito dos carros. reta�. b ., c •

dpreponderancia. Não vamos guerrtâ-Ics do depois para Londres I us re a garvio r. r. elxe�r� O " -na e que Ja roi nomea o o
cemo outrora vem, como outrora, mo-

provocar agltação e distur- Gomes telegrafou ao seu sect e-
S carros que vl�ram para delegado de Olhão ao conselho dever-lhes perseguíçõas odiosas; mas, não

o
T ' tano particular Sr. Oama de a rua foram apedrejados ha- gerencia'esqueçamos tambem que a nossa im- bIOS dpassibilidade os animará aos mais aero- ,-(U, P.) ,Carvalho, encarregando-o de o Ven O nnmerosos actos de '-Vi a noticia, nos jomaes.

jados empreendimentos...
'

Won Gronow a caminho da Italia repre�entar na homenagem que sabotagem pelo que as Ern- Olhe que che��ei a reoea! quePorque não hão-de os povos, afinal,
o depois d'amanha sera prestada prosas mandaram retirar da se anul.asse a eleição, visto, n.ao t,,-tratar do seu progresso e felicidade co- ATENAS 4 O aviador d')

x, CI x,

d b d i1 del d '
---, -

ao zran e artista.r-Ifi.). clrcu [ação.
'

t�m sl o o serva as as ,)ISPOil-eotlva, elxan o, todavIa, o mundo em
I

-

W G
�

ao-
paz?! Para que há·de cada qual ter a a emao on ronow pros- GRANDE EXPOSIÇA"'O INDUSTRIAL'

'

_

' "çoes legaes.
louca,ambicão de vir a ser o Gran·Se- seguindo ,no seu -"raid.' par- ,

Na Estaçao do. Metropoh- -Como assim?
nhor das cinco parte do globo?! 't.oU hOJoe daqulO a's 9 ho,ras PORTUGUESA tano de Chonecerg h o u ve - Vae v,êr, Escute:

'

Rel:!ta-nos, oontudo, a esperança de 'O £ lOd
.

62 d
que aos sionistas sucederá como ao para Bridisi em Italia.-(u ,

LISBOA. 4--Já fora'm publica-
uma grave <:olisão de grevis· paragra o , o artl�o. o

grande NapoleãO, que sos'sobrou quando P,)
d tas com a p/olicia que dispa- Decreto n.e 2_1.622 preoe�tua que

o seu sonho de gloriai e de conquista . A dan"a da L1bra os os nomes dos elementos que
bi'

ca COUVOCA.çao para a eleIção dos
quiz ultrapassar as fronteiras do que ,�I constituem os juris por classes rou �o re c �s matanoo um industriais que hão-de ser indioaseda humanamente",razoávell... LONDRES, 4 - A cota- eleitos pelos expositores. AIg-u- e fenndo gravemente outros. dos nas listas será feita pelos a\l-

N- b- (',a-o do dolar abrlou a 3,29,1/'4 mas individualidades e exposi- (U. P.) -

toridades administrativas. o queem 08 magos pro lemas conheuidos T tores concordam com. os mesmos d d b Asob a de&ignaçilo de "perigo amarelo» e e fechou a 3,29,3/8.-'(u.) P) Do'"
,

t
'

na ver tL e lie não o servou •

•perigo negro» e nem sequer o «sionis- mas desejam que se mantenham ISJOrnalS comums as suspensos convocação não foi feita direClta-
mOD são apenas questões reHglosaso NEW-IORK, 4 -; A cQta- os juris nomeados pelas A_sso BERLIM. 4 _ O chofe da mente pela antoridade administra-Os reparos feitos sobre o assunC;o vi- -O da Ilobra 'ab

o

f h
. -

d
.

d
. '-

b i i á d " ça' rIu e, ec ou claçoes os vanos ramos e In- Poll'r-I'a sorpDnd"u 2 J"ornal'S tiva a oada um dbS. industril;llssam em ma s propr amente e.e,zll
a' 3 29 1/4 dustria que têm funções de apu-

" "- '<. "-

d t tdos direitos ancestrais que nós não re- " .-(U P ) ,

comunistas em çonsequencia el' e ce� ro conserveiro:sufruímos por conqlluta e sim por anti· Bolivia - Paraguai ramento ou seja de correcção e
d h

" ,O ar Igo 1.0 do artIgo 39 do
guidade: enoontrámo nos, deilde senapre,

F
'

·t d
-

d _

neutralidade.-(E.). ,a campan a subserslva q,ue mesmo deoreto estabelece para 8S'detentores dêsse dlrelto e sem o termos 01 regei a a uma moeaD e cen t f dproourado; devemos, portanto, defendê-. lI',Mestre Antonio Allgusto Gonealves es avam azen o a proposito ta elei�io u� nu�ero ,de votos
lo e oonservá-Io, tal cOmO os filhos !le- sura ao Governo boliviano :f da 9 f e vedas tramportes proporo10nal a capaCIdad!:! de pro
vem conservar e defender a herança re-

LA PAZ, 4 _ A Camara
' LISB_OA, 4-Faleceu esta tarde (n, P.)

>

dUQão de (lada in.c'ustrial, � o paJa-cebida de senS pais!... em COImbra o notav�1 Mestre da-
,. , grafo 2,0 do artIgo 62 d1Z que II

ve?��e:!d��á:::t!�a��g�n!n�s�!�!� dos Deputados regeitou por Arte de ferro Ant?mo. Augusto Cunslgulra .Von Papen 'capaoidade normal de produção
possuir em maior escala por ela nilo 35 votos contra 33 uma mo- Oonçalves que fOI Duectordo. • «será determinada "para esta- pri ...

fod��í ser igualmente distribuida por ção de censura ao Governo "Museu .Machado de, Castro, da- subjugar o Comunismo? ,meira eleição por uma ooml:ssão
A não ser que no principio do mundo por causa da questão do quela cldade.-(E.).

• '. BERLIM 4 _ O Chance- es�eoialmente. �(.meada ptLr& es.te
fGssemos, todos, negros ... -como dizia Chaco Boreal.-:-� Cobrador Infiel ,I I'

-'
V P .

efeIto �elo MIn1stro do ComerolO,
humoristicamente um men proftessor-:' ,( U. P.) , �r a emao on apen no Industna e Agrloulturas•
e que só mai� tarde, por ocasiilo de O re·1 da ftlecfrl'dade va·I ser LISBOA, 5-Foi hoje � conde- discurso de campanha que Como não foi nomeada a oomis·
uma grande :õéoB, quando as multidões nado na Boa-Hora na pena de'18· -

d
.

dt'
• 'pronuncIou esta nOI·t.,., e ra- sao. que evarla e ermmar _a ca·sequiosas' pretendiam dessedentar-se d

. -

800$00 ct
"

...
-

num rio descol)erto ao oabo de longa extradltarlo meses e pnsao e . e Im-
dio fundido em todo o País pl\C1d�de no!mal �e produçao de

jornada, os homens tomassem diferen- posto de justiça e de 25 contos
f' G AI

cada Industrial eleItor não se po·
tes ooioraQ3es de pele conforme entra· ATENAS, 4 _, Foi preso de indeminisação. Antonio 00- a �mou 9�e o overno. e- deria, evidentemente, proceder da
vam mais ou menos amplamente DAS

nesta cap' lOtai o reIo da ,ele'_ mes, cobrador da firma Gonçal· mao u.sara de to.do.s os meios maneira com,o se procedau, e, en-águas. dêsse rio mira volante!, ... Por· B h d
que, n�ssa casó, a pl'imazia das -raças e ctricidade Samuel Insull que

ves eranez qUê a cerca um morals e materials para qlle tão, poderla ter sido negado valor,
o dirêito anoestral terjam, com efeito, ano se apresentou numa esqua O Estado possa vencer e legal á eleição realisada� Enfim,
que ser ancorados sob outro aspecto... tinha para aqui fugido ha dra de policia a pedir que o me-

subJ'ugar O Comunismo. e�te oaso �stà ar�nmado. Os que, Mas não, ;Isto nem é uma questão de semanas. tessem na cadeia por ter gasto '

C
. . '. VIvem, da Indu!ltrla Àle conservas,raQas nem de religões. Porém, se o fos- 't t' d 28 ntlca com severidade o

vo

se, a bOA doutrina seria a partilha inte- A prisão efectuou-se em em seu provei ° a quan la e
"

,

são dezenas de milhar,-seguem
gral de t,!do e com tocas?! Assim o pre- consequencia da assinatura contos que lhe não pertencia e caudllh? Hitler a quem acusa com justificado interesse a evohl-
tende tornar críval o Ex... • Snr. Passos ,por. ter falsificado umas factu- de -reahsar propaganda der- çã.o da nova organis&ção.Ponte cUJ'as referencias, agradep.o mas do acôrdo de tratado de ex- ras (E) t' ,Q t

.

't t h c'y .- •• ro ,sta, uan o a mim, rep: o, en o Je,cujas opiniões doutrinarias-erróneas tradir-ão entre a Grecia e
e, perdõe-me que lho diga, não muito a

T Três Qstlldantes portuglleses a Finalmente Von Papen fez nos destinos dII. industria,
prGposito., .-eu refuto por completo OS Estados Unidos. .'

I fprecisamente com o silêncio qu .. deixo Insull foi levado ao Hotel caminho de Espanha num
um ape o ás massas a avôr

Sanatofl'o da JU'nta G'eralpesar sObre ela! do Povo :alemão, dizendoNêsse caso" se amanhã os peles-ver- para a cadeia e os medicos barco a remomelhas viessem das suas longiquas re- que o examinaram decla- . que a questão não está em
giões exigir-nos.uma parte do territorio LISBOA, 4 - Partem domin- saber se o Governo deve
português, nós, os oatolicos, porque so- ram que ele tem 73 anos e

go para Toledo, num barco a n�- t B'mos todos irmãos em Jesus-Cristo, de- padece de afecção cardiaca, mo construido pelos proprios, os
ser en regue a running ou

�:�::O!::t:���s�:: r:l�t:��: d���� pelQ que deve ser levado estudantes portug'ueses João Bar- a Vbon Papend, mas bSim" em

doutrina?! Que lououra! . para o hQSpit��. ceala, Mario Antunes e Alberto sa er se po e esta e ecer
,

.A fraternidade imposta pelo cristia-
I II I f Miranda, que vão retribuir a vi- difinitivamente a ordem.-(P.)nismo, como lei primacial para garantir nsu te egra ou a sua es,

sita que ha tempo foi feita pelosa' Paz e o Bem entre os homens, tem posa que ·se encontra em, espanhol's num' barco de lona IJe-
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

um limite e uma regra báseada no bom- o 0-

senso da propria humanidadel PariS, dIzendo esperar que la mesma via�(E.)
De outro modo, não mais haveria leis seja posto em liberdade.

nem direitos hierarquicos: Tudo seria
C

'

de todos: desde o poder sapr'emo das onsta porem que sera ex-
nações á propriedlide individual tantas tradlOtado (U P) LISBOA� 4-Reune-se amanhã

" .-.. • J.. 19 b C M" Ivezes reunida á custa de indiscritíveis mS oras na amara ulllClpa
sacrificio; desde os animais ás creatu- O Sport Algés e Da, fun,do a Comissão inumbida pela Minis-
ras, desde a erva maninha das .terras terio da Guerra de organisar asde nlngllém» al) proprio sólo-patrio ou·

'

E htrora defemlido á ponta da espadal E em span a f�s�as do aniversario do Arm¡8-
éste belo Portugal, que hoje é só dos

o ttClo.-(E.)
portugueses, seriam, amanhã, de quem MADRID, 4 - Reahsa-se, O caso da go'vernantequer que o cubiçllssel em 12 e 13 de Novembro em

'

E a França, e a Belglcn, e a Inglater- strangnladara, e a América, e todos os países que Madrid o desafio em nata- e
entraram na grande confJagra9ão euro· rão e water-pollo entre o

.
LISBOA, 4 - Contillua ¡."com.u·peia para consolidar a posse dos nossosTIT I tItterritorios ameaçados, tildo seria pro- Club de EI-Canoi de Ma(rid mca�e no ore o capI a IS a

priedl\dedetoda a gentel E os seus na- S t Alg' D f d Henrique AJveso-(E.)
turals correriam o mundo arrumando a

e o por es e a un o
N ._ ·'·ttenda e o lar ora num�paíl!l ora noutro, de Lisboa. OVOS aVloes mi I ares

ao sabor das exigencias do primeiro O Emboixador de Portu-
que aparecêssel Valha-nos Deusl
Ah meu pobre PortugalJ ell já nem gal em Madrid Melo Barre­

sei, no fim de cÓlItas, se a catàstrofe to, oferecer uma m�gnificaq'ue, a ti, te amea!\)a de mais ,erto .

vem de terras estrangeiras se das œpi- taça de prata para ser en­
nlOea Insensatas de alguns dos teus tregue ao club vencedorprnprlofl tilhosl, .

Maru. ¡"., BtJitUrlJ destas provas.oca(U.·P.).

Pagina 4

SIONISMO
.. -

A crise �os sem trabalho
Aniversario do Armisticio LISBOA, 4 - O Comissariado

do Desemprego, vai emf·regar 500
operarios nas obras municipals
do Caneiro d'Alcantara, tendo o

Sr. Ministro das O bras Publicas
visitado ontem á tarde ás instala,
ções do referido Comissariadú na

Rua de • Pedro d'Alcantara on­
de se inteirou do andamenLo dos
trabalhos e da acti vidade deste
organismo" (E.)

• •
- Ultima pala-•

�E:II!.Jl!;'. ( f::se':':!rT��:
�c O nos de telelo-,-

�

.RADI I) nIa com ondas,

1'RACll MARK curtail e me-
-

••
\ dias DO mes-

MODELO 1933 mo cbalsh,
_ Preços e

qualidades lóra de toda a concorrencla.

LISBOA, 4-Tendo terminado
as provas os aviões estrangeiros
que vieram a Lisbôa para demons­
trações, ficou resolvido adquirir
desde já onse aparelhos de ins­

tru9ãlt pa.ra a Escola de Ain·
trai (E,) Evarlato V.ICODCllol- Olhilo

.

Reprelentante lIeral DO ALOARVB

Seguem hoje pal'a Lisbo�, on�

de� Mmo notiticiámos, vão ser in·
ternaáos no Sanatorio do Lumiar
e no Hospital de Santa Marta, 08

doentes que se encontravam nO

Sanato!'io da Junta Geral do Dis

tricto, em S. Braz de Alporte\.
São eles Maria da Saúde,Ague·

da de Matos Ferreira�· a ménor
Maria de Lourdes Feliciano e

Antonio Pinto.
Este ultimo ingressa no Hospi­

tal de Santa Marta e todos 04

restantes no Sanatorio do Lumi"r,

A' ultima hora,
A' hora de fecharmos o

nosso jornal recebemos de
Lisboa pelo telefone a infor­
mação de que a policia aoa­
ba de prender João Gomes
Duarte sobrinho do Capita­
lista Henrique Alves e visita
habitual da casa da Rua 20
de Abril, que ha um mez saiu
do Limoeiro ondeesteve pre­
so por motivo de furto, su'

pondo-se que séja ele o au'

tor cio orlme.


